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Só em BarcellosihouvÇ alardo, um dia, 
1:111 que o Sol'polós campos dilatagos 
Com lerridel e fera galhardia• 
Desásete mil peitos vio armados. 
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OARCELLOS 27 DE AGOSTO. 
A 

Os senhores deputados por es-
ta proviucia, terra dignaruente 
cumprido a sua missão e honrado 
o seu [Mandato, advogando no seio 

da representação nacional os ver-
dadeiros interesses cios seus cons-
tituintes, e levantando ali a sua 
voz, como ecoo fel dos desejos e 
aspirações destes. 
A necessidade da feitura de bo-

as e fareis commainicações entre 
os priticipacs centros da I)oputa-
ção das (luas provincias do Nhilio 
e 'Praz os Montes, niereceo-lhes , 
conló era de esperar, todo o em-
penho devido a tão itriportautissi-
iuo nlellrorainerito. 
A Proviricia do 11Iinho , a que 

A pedido transcrevcrnos do « independente o 
Folhetim que segue, e que só não apreciará de-
vidamente, quem mïo iro ainda o lindo livro que 
tem por tilulo 

QI•J!'l JJ M 
POR 

•JULiO CEIZAR MACHADO 
Contos ao luar! lindo titulo d'urn livro. 
1la alguns, que apparecern 'cone um titulo 

mais pomposo, do que q poema el)ico de, Caniões, 
ou a Jerusalem libertada do Passo. Se o livro 
correspondesse ao nome, ainda bem ; mas a piai- 
or parte das rezes deparamos com a razão inver-
sa dos nlalhenlaticos. 

Tenho visto outros que, debaixo do nome 
modesto que tomaram, encerram verdade, ius-
trueção, riqueza e ganas (te estylo, que nunca o 
leitor esperou encontrar eni albergue de tão siai- 
ales apparencia. 

Se agora algem me iierguotasse : 
—Quaes se devem preferir? os primeiros, ou 

os segundos ? 
Fazia uma dlstilicção, cora que me parece 

qne V. Fxe.°` hão-de concordar. 
Para aquelles que gostam de ter uma lihda 

bibliotheca de virgens, aconselho os primeiros ; 
liorque onde só se busca a apparencia, o appa-
rato é tudo. 

Aquelles, porém, que querem os livros para 
os ler, para os esitidar, para passar sobre elles 
os dias cas noites, deve►» preferir os segtFndos. 

Mas os « Contos ao luar» a qual das classes 
pertencem? Que se pode julgar •d'elles? Que é 
que os recomnienda? Será o come do author? 
Será o (10 livro ? será o estylo ? Será o enredo ? 
a gi aca?a belleza dos pensamentos? 

Tudo isso. 
N`o titulo « Contos ao luar» traduz-se a poo-

sia alliada á modéstia. 
o auttlor: Julio Cezar Machado! Quein é 

com razão e senr favor se dáo no-
me cie 'jardins de Portugal , esuí 
ainda longe ele possuir os ❑ielho-
ramentos de viação Publica , que 
devem constituir o irais poderoso 
elemento de progressó ecoiioinico 
e desenvolvimento das suas for-
ças productivas, que a riqueza do 
seio, e a actividade de hutna.,po-
llulaçaio crescente e Iat)oriosa ais= 
seguram , hurra vez que sd lht•s 
facilitem os nieios de conimtiiiii 
cação coto os principaes mercados 
do paiz : porém deve confessar-
se,lque com quanto lhe falte inui-
to para ter o que Precisa , nësta 
parte, não é das desfavorecidas; e 
ias vantagens colhidas dos rnellio- 
rainentos que já possue, são abo-
nação das que devem resultar-lho 

que não conhece o imnlor[al folhetinista da Re-
volução de Selenlhro? 

Quem é que não tem ouvido dizer nos pas-
seios, nos cafés, nos salües, em tola a parte 

—Ja leste os «Contos ao luar» 
—Ja. I' não são lindos? 
—Que esly!o ! que graca 1  
—Leste o folhetim (Ia 'cltevoltição» d'hoje? 
—De quem é? 
—D'elle, (10 Julio. 
0 sur. Julio Cezar 11 eliado alemicou, e 

bela a increce, popularidado, que vinguem hojo 
Ihe poderá disputar. 

Que mais sc podorá dizer do seu livro, com 
que enriqueceu a nossa lilteratura contenipora-
nea, do que : ene p)orcco diais de um mez fizer ani-
se euc Porluyal duas edicc8es dos « Contos eco 
luar», 

0 escriplor é como o baixel lançado ao mar. 
As ondas da praia conto que saudara o appareci-
inento (10 um novo campeà(i qne vai sulcar o rei-
no de Neptuno ;são os primeiros traball►os do es-
criptor Iatreados ás vezes com eiithusiasrno. Ao 
passar a barra, trava-se nial ferida lucta entre o 
barco e as ondas, que lhe disputam a entrada no 
luar largo ; são as vinganças mesquinhas, a De- 
p g j  que de tanibetn, são siltlicientes. ara (lar lioule ao lu i(1(.z a i norancia a im•c á P 

talos dadas assallam a repulação nascente do se« author. ; 
escriptor, e nlo podem levar a Devi que elle saia A moralidade, a virtude tcom o;seu pi•e-
da Tania, em quo ellas esllo sopeadas. Depois alio e o vícid com o seu castigo ; este, deserilia-
de vencer as ondas cuca{.aliadas, que, elevando- Ido muitas vezes Com cores lugubres e sombrias, 
Se umas ce,1110 • 111011ta1111as, ca\ando-se O«I1'as mas servi olfender a decencia nelll exl)andll' a 

conto ab)smos, se tinham como que aposla(lo imaginação ihas almas castas; aquella ora auste-
-para o sorver, navega a barca tranquillauunile 
pelo alto e socerpado. arfienfo ; tal é o escriptor, 
que com a sita constaneia,. lrabalho assiduo e 
longas vigilias ;ranhou um nome cone que fez 
cmmndeccr os zoilos, os gi.taes, depois de verem 
frustrados os seus intentos, Ihe queinlanl incenso, 
esperando associar o seu 11olte ao (to honlen), Ao pé do «?IlollaslicOD» tio sio. Aléxandro 
que o publico festeja. Iferculano,. das « 1'ia, t tis na nlinlia terra» e do 

0 auttlor dos « Contos ao luar» cremos que a,•reu de ESalicl'Auna» do viscolldé c!'••lincüla 

•  , irra! 
cios que, ãinda lhe faltão, quando 
realisados. 

Mas não basta'.para que'o;l•Ii. 
nho , prospere, •tcr'estradas só Pa-, 
ra eorulY1t11:lieai•ão de todos os pon-
tos (Ia prov:incla(,entre si; é inis-
ter que as* tenha para.'se cominu-
nicar cotei as outras Provincias, o 
fazer com estas a permutação do 
mutuo iïlter'esse, que coin a reei-
procidade„ das vantagens,tr4izerm; 
a,reciprocidàde do,¿bern •estar pu-
blico, e do'lilelhor'amento,riá .vida 
econoinica dos ' r 

C' •sobre tudo, com a`provincia 
de Traz-os-Montes sua conóriante, 
gt:le a provincia elo Minho mais ca-
rece ele col•ltrttirïica;cã(s fareis, que, 
por assim di'z(-m-, ponham erra con— 

tacto os princillaes mercados de 

havia de passar pelo prirnciro ie ['iodo (Ia virdde 
quem escreve para o publico. •juando fez' os pri-
meiros versos, uni foi fiei inl,.alguni necrologio, 

havia de ter, de certo; alguns admiradores. illais 
farde havia lambem rdc provar o fel'-, com que a 
inveja o havia (to .mirnoscar. hoje ia frito hão tle 
faltar elogios honibasticos, l que filo. prodigalisé0m 
aiglln,4, (pio oiltl•'oi'ia o lloslilisai'a1n: é b :Sigtlal lll-

fallivel de ler attingido,o lerceii•o periodo_. ?. 
Fallemos do livro. 
0 enredo ele todos os ronlancesinhos .é: fa-

cil e simples, yue encarta— a :phrasc é,sinY;elz e 
senl prelençãò,-u est•'l.o i oli ! o.,esiylo é o que 
inais o caracterisa. iNçstes> pequenos romances 
ha. IrMios em que o. author.ideixa Iranspare- 
cer certa graça, cei,Lo sal, em que se aproxiina 
do nosso Cam►llo Caslello-Branco ; lia, outros, 
que faiem leinbrar a(juella propriedade do im-
niorial Garrelt;,, aias o todo do livro, esse. forma 
11111 estylo, que é original, que é proprio,. que 
é o estylo (10 nosso folletinista. 

Os «(tontos ao luar» aligur•am-se-me, conta 
a descoberla (Ia Anlerica - ITor Colombo, ou conto 
a seisao 7.10 nú'gcirdib apor Alexandre. . Coiiio es-
tas, cites pareceu -a pr'oducçilo mais simples, Inais 
singela, ` niais facil; que se lem feito ; • uras conto 

ra seira fanatismo, ora suave sein condescender 
com as paixões, tildo se'encolltra, tudo api'ovel-
LI, e tudi) [ orna interessante a1eitura (leste livro. 

Boin é que en[re os cultores da mossa tit-
tcratura inoderua haja alguns, (lho, assim sàiI)aln 
cornprehelider o romance. 
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-;mmn',bas,.que assim. verão simulta-
imeatije,nte desenvolver-se os seus 
recursos naturaes. 

Sede povo Mitra povo ela mes-
ma proviiieia,é condição indispen- 
.savel de reciproco desetivolvi-
mento e progresso, a facil coninau-
imicação que estreita as relaçoens 
c fraternisa os interesses, que se-
:rá entre duas provinciaS, limmmitr'o— 

phes tuna da outra, ricas ambas de 
,recursos proprios, . mmás necessita-
.das de entre si permutarem os seus 
riiversgs productos, e de se -liga-
x'ém pebas relações comnmerciaes ? 

Bem hajàni pois os dignos re-
presentantes desta provincia, que 
fizeram valer a• necessidade de 
boas estradas de coinmunicação 
entre o Minho e Traz-os~Montes , 
com o que se constituirain advo-
gados das duas provincias do Nor-
te, que tanto irmte,ressain colrm esse 
inelhoraménto. 

Confiarmos que não largarão 
mão do seu louvavel empenho, e 
.que o' governo, identificado como 
se acha, com o pensameto de pro-
mover tão urgentissimo melhora-
Inento , lhe darto todo o cuidado 
ílur, deve merecer-lhe. 

.TARTEAFFICIAL. 
íitINiSTERIO DOS NEGOCIOS DA 

FAZENDA 
Secretaria d'eslado 

1.' Repartirão 
D. Pedra, por graça de Deus , rei de 

Portugal e dos Algarves etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos que a cõrtes ge-
racs decretaram e nós queremos a lei se''- 
guinte : - 

Artigo 1.° 0 praso estabelecido pela 
carta de lei de 27 de Junho ultimo, para 
a cobrança dos impostos e mais rendimen-
tos respectivos ao anno economico de 1861-
1862, e applicação de seu producto ás des-
pezas do estado , é pr'irogado até que se-
jam votadas as leis de receita e•despeza pa-
ra-o referido anno economico. 

Art. 2.<, rica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos portanto a todas as aucto-
ridades, a quem o conhecimento e execu-
ção da referida lei pertencer, que a-cuni-
pram e guardem e façam cumprir e guar-
dar tão inteirámente como n'ella se contém, 

0 cônselheir'o d'estado, ministro .e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda a 
faça imprimir, publicar e, correr. Dada no 
paço das Necessidades, aos 17 de X osto de 

El- Liei, coin rubrica e guarda. --
s41doizio José d'-4v lá.—togar do sello gran-
dq das armas reaes. 

D. Pedro , por graça de Deus, rei , de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazetnos saber 
a todos os nossos subditos gaio as córtes ge- 
decretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo t.° Todos. os contractos por titu-
lo oneroso poderão celebrar-se, págando-se 

Garrelt, è de tantos roníances do nosso primei- mesma graça ; mas com uma cór mais poriugue-
ro romancista, cremos que Lião-de figurar um za, e nlenos franceza• 
rlix os do snr. Julio Cesar Machado. Não quere- De algumas pbrasès, como disse, pouco por-
mos dizer que elle escreva um segundo « Pruri- taguezas as que entendo que mais carecem do ser 
cor ; no romance., como em todos os generos de substituidas são aquellas em que se emprega a 
liticralura, ha poritos communs, e tamboril os ha p i-ticula se para apassivar o verbo, .quando o Bu-
que carecterisani os filhos das lettras. jeito e pessoa, e mão cousa, corno se v(, nas se-

Se a França se ufana coai os «liartyresn guintes : 
de Chateaubriand, com o « Paulo e Vir•ginia» de E todavia não se é ºtais (a) (pag. 27) 
Bfernardin (to,, Saini-Piert•e; se a Inglalerra nos Quando se é condessa e. se, nasce assina, aos 
aponta orgulhosa para o « Vigarlo do Wakficicl» trinta anatos tem-se odio ao mundo 1 (b) ( pag. 4''r). 
de Goldsmith, para o romance poetico «A pere- .... lia 'sempre desculpas para quem se, não 
grinação de Childe-IIarold» de Byr•on, para o re- quer considerar (e) ... (pag. 48). 
niance em verso «Sir Trisiani» para o «Talis- ..... que se e obrigado a acceital-a conto 
mana» e nuiilos mais (to Brando romancista Wal- verdade (d) ' pag). 
ler Scolt ; se a Germania niostra vaidosa « Del-
phina e Corinna» de AI--'de Stael e o celebro 
Verlher de Goethe, lambem Portugal lhes póde vente n te ta 'é l (lì  l que 'os fdenira luzcezes e ii beniapara ca 
apresentar Camillo Castello-Branco para rompe- Mossa lingoa, em tíicfns os casos. E' daqui - que 
tir com qualquer dos primeiros ron►ancisras e 
Julio Cesar Machado e mais alguns como jovens resulta .o gallicismo, em que incorreu o snr. Ju-
em quem a liUeratura deposita as suas bem fun- tio Cesar Machado. A phrase quo citamos no lex-
das esperanças no genero do romance. to é exactamente o 

Permitia-me agora o iliustre folhetinista que Et ttéattriioins.,ota ºi'est plus  dos fran-
lhe diga com sinceridade, que não gosto dever rezes. 
afogado nas aguas do Men(lego o Pedrinho do Não nos admira tiada•quc o snr. Machado 
segundo romance nem mesmo o suicidio do bra- empresasse alguma expressão d esta natureza, 
g , uni pouco estranha á, nossa lingua ; porque te-

mos de teça da Palmeira, precipitando-se nas mos visto enipregal-as lamber. alguns vultos da 
ondas; porque me •parece pouco conforme a os- nossa litteratura modr rua, d'agtrelles, cios guies 
chola moderna, que baniu do si os assassinatos rios bastava que fossemos a decima parte. Po-
e os suicídios, que formavam guisa sempre tia leni servir d'exemplo as seguinles: 
escliola antiga o desenlace do drama e do ro- Quando sc.é ºncïe exhenaosa   até ao 
manco. algoz sc'perdoa. 

Advirta-se, comtudo, que o romancista tem 
lioje o poder (tos antigos ► niperadores' da pode- .• • • quando especialmente se e tm eludo pela 
irosa Roma, tem o ---Jus vitae el ?iecis —. sua vigorosa vocafdo  

remo que diz respeito á linguagem, sem que • • c, quatro se eslava mais embebccülo   
ett seja amador ferrenho da vernactaliclade, pare- (b) Quand on est conviesse el qu' on riail ainsi, 
ce-me que o livro não perderia nada se substi- ata trentzéme aniiée on a de Ia haine ate naondc' 
tuisse algumas plirases pouco portuguezas por ou- (e) .... on a totcjours des excuscs pour ccux 
Iras que legiliniamente o são, e que exprimem qu' ota ºte veut point considérar .... 
os mesmos senti►rientos e as mesmas ideias corai (d) .... qu' on est obligé dc•l' aecepter co-
a iuesin• Cilergia, com a mesma força, coto a , ino une vcrité, 

a contribuição respectiva, calculada sobre o's 
valores que forerü declarados `pelos contra-
tintes. 

Art. 2.° As disposições do artigo 5.° das 
instrucções regulamentares de 12 de Ou- 
tubro de 1860, para a liquidação e cobran-
ça da contribuição de registo, é só applica-
vel ás transmissões de propriedade por ti-
tulo gratuito, operadas depois da publica-
ção da carta de lei, de 21 de Fevereiro de 
1838. 

-Art. 3.° Os contratos de tratìsmissãó.de' 
propriedade rnovel ou immovel; isenta do 
imposto respectivo pelas leis de 21 - de Feve-
reiro de 1838 e 12 de Dezembro dd 184'É, ; 
poder-se-hão efTectuar, declarando a parte 
que verificar a transmissão que os bens ou 
valores transmiltidos não estavam sujeitos 
ao pagamento de contribuirão alguma an-
terior. 

uiiico. Se esta declaração -for simula-
da, o author da simulação ficará sujeito 5s'. 
penas que a lei commina aos que prati-
cara actos simulados, e bera assim pagará 
Como multa o duplo dos direitos que de-
ver. . 

Art. 4." Fica assim alterada a disposi-
ção do • 2.° do ar•tigò 1 1-. da carta de lei 
de 30 de Junho de 1860, declarado o ar-
tigo 5.° e • unico das instrucções de 12 de 
Outubro de 1860; e revogada toda a legis-
larão era contrario. 

Mandamos por tanto a todas as atitori-
dades, a quem o conhecimento e, execução 
da referida lei pertencer que a cumpram •e 
guardem e tacarn cumprir c guardar Ião in-
teiramente corno ríella se contem. 

0 conselheiro d'estado, ministro e sécré-
tario d'estado dos negocios da fazenda, , a 
faca imprimír,_:publicar e correr : Dada tio 

Tenho na vida como se tem nos campos (e) 
  (Pah. 93(. 

Tombem notei outras phrases, que eu, se es-
crevesse n'aquellc sentido, de certo modificava; 
mas essas guisa que não vale a pena focal-as, 
colho são estas, por ex.: ' 
  a gloria dos ltichclicu, dos liazarin, dos 
Pombal, ou dos Cromwcl  

os Itobcrto, os Gartuuches, os Juáo- l3ea(ivais, ou 
lliogo. Alves   

l:u poria no plural todos estes nomes pro-
prios, como fizeram os nosso, clas5icos (1). 

Deixando porem estas ninharias, que com-
paradas cone a simplicidade do estylo, com os 
bellos pensamonios, e com os sorrisos o'as la,ri-
nias, que .'(ate livro avultar., e que soí o ctagc-
ttho e aarte podiam combinar; deixando, repito 
estas minharras que nau valem nada, concluirei, 
approvan(lo o bom gosto de V. Ex." se já leram 
os « contos ao luar. ; e se ainda os não leram, 
aconselhando-lhes que se apressem a comprar um 
livro, que reune sentimento instrucção e recreio. 

Gore falo a . 

' ( c) J' ai duns Ia vie, cotnme ore a dons les 
claamps. 

(1) De maneira que VCj(ì hoje (IÚrs'prclados 
da ordem do meu glorioso padre S. Domingos, 
prelados santos e religiosos, convertidos hoje eni 
l'latõcs e Tullius ( Luiz de Sousa Vid. tio Arceb. 
Tom. 1. liv. 1 cap, 23). 
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paço das Necessidades., aos 17 de Agosto 
de 186 t .—EI-Rei, com rubrica e guarda. 
--- Antonio Joae rl'Avila. — Logar do'sello 
grande das armas reaes. 

EL-REI NO PORTO. 

A iniciativa da Sociedade Agrigola do Por-
to,. em 1857, está dando os fructos que devia; á 
sua. primeira exposição tem-se seguido outras, e 
como derradeira, a presente exposição industrial; 
que attrahiu a esta cidade Sua Iltagestade El-
Rei o Senhor D. Pedro v. 

Com effeito, no dia 2fi de agosto, neste 
dia celebre nos fastos da liberdade, e, gravado nos 
annaes do Porto, como um dos seus mais ilhrs-
tres feitos, chegou S.. Magestade com seu augus-
to Irmão ao alto tia Bandeira, em Villa Nova, 
('onde, depois de descançar e tomar alguma re-
feição em casa do snr. Drogo de !Macedo, par-
tiu para fazer a entrada nesta cidade. Com etl'ei-
to, por volta de 3 horas o meia os sinos, as 
salvas e as girandolas annunciavam á população 
que EI-Rei chegara à Ribeira ; ali o concurso 
de povo era tal, que a carroagem sómente pôde 
caminhar milito vagarosamente até ao pavilhão, 
onde a cantara municipal recebeu o sympathico 
Mouarcha, e offereceú as chaves da cidade, diri-
gindo nesta oecasião o presülentea seguinte feli-
citação: 

e «SENHOR! 

a0utra vez o Porto recebe a lionra da vi-
sita do V. 11I. , outra vez nos cabe a gloria de 
saudar e dar as boas vindas a V. ãI. , e de agra-
decer esta nova distineção que devemos á Bene-
volencia de V. nl. , e cora a qual a cantara o o 
povo dosto nlunicipio se julgam suriiniameute li-
songea6s. 

«V. di., sempre desvelado em, prover o bem 
estar dos seus povos, e em proteger as artes e 
industria, dignou-se apesar da distancia, vir, 
acompanhado do serenissinio senhor infante Du-
que íte Beja, assistir á inauaurac• o da Exposição 
Industrial Portuense. 

aAl,prouve assim a V. M. , honrar este ele-
mento eminentemente civilisador, e coai a sua 
presença dar-lhe maior estimulo e realce, e tornar 
a nossa festa d'industria em festa nacional e de 
conlplQto jubilo para todos. , 

«Acecite V. M. , a expressão do nosso mais 
profundo e respeitoso reconhecimento, 

«esta concurrencia, Senhor que espera a V. 
M. , não é attrahida pela curiosidade, alas sim 
polo vehemenle desejo, que todos tem de saudar 
o seu Rei — o Supremo Chefe do Estado, e signi-
ficar-lhe a sua gralidão pelos benefrcios do pas-
sado, e a sua esperança no futuro. 

«A Ileroica e Sempre Leal Cidade do Por-
to, berço da liberdade, identificada com a Au-
gusta Dinastia Reinante e com tudo quanto pôde 
concorrer• para o maior esplendor do Throno de 
V. 111. , enche-se do maior orgulho por receber 
dentro do seus inexpuguaveis muros, neste dia 
do tão gloriosa recordação para os portuenses, tão 
Augustos Ilospedes, o mostrar mais uma vez quo 
em respeito e dedicação ao seu soberano não ce-
de a nenhuma outra. 

«Digne-se, Senhor, aeceitar para V. ht. , pa-
ra Seu Augusto Pae EI-Rei o Senhor D. Fernan-
do, aquem todos os portuguezos amam com tan-
to respeito como reconhecimento, para este Au-
gtistò Principe, e para toda a hamilia Real as res-. 
penosas honiensgens da cansara e tio Povo deste 
wunicipio, de quem sou imperfeito orgão ; e per-

que cm penhor da nossa sub-
nliss,lo e lealdade, tenha a honra de pór nas mãos 
de V. i1t. , as chaves da cidade. 

«Porto % de agosto de 1861. 
Visconde de Lagoaça. p 

S. !1l. respondeu ao snr, presidente, dizen-
do que não tinha expressões bastantes para agra-
deçer á cansara, a elle, e ao povo, a recepçao 
que lhe faziam, e á qual Ficaria eternamente re-
conhecido. u 

A correspolidencia que segue só nos 

veio á mão tio dia 25 e por isso a não pu' 
blicainos no sabbado como era regular. 

Posto que pequena, Villa Nova é hoje urna 
villa animada, espirituosa e litleralá. 

Ulterata, sins, senhor! ia tem dous jornaes, 
manuscriptos, já se vê; lilás que revelam`um 
amor decidido pelas lelh•as. 

PORTO 23 DE AGOSTO DE 1861._ ,,' Muitas das nossas bellas vi eu baterem o pe-
[Do nosso correspondente.] sinoo, como chocadas pelas vibrações harinoni-

SS..AI. e A. pernoitam' hoje em casa cas de tão linda serenata. 'Percebi em muitas ou-
de Bernardo da Costa Souza Pinto.1.. Basto, ti-as iaimensos arrepios de saltarem a terreiro, o 

,•r , começarem a pular. Isto é para verem que tatu-
em Oliveira d Azemeis. Entra 41 áma- bem temos cá damas de sentimento, e de uma 
nhã ás } da tarde . 0 ministro das Obres almaº elevada ; de um coração poetico,,e tragiço 
Publicas chega no domingo ás ' G da ma- até, algumas vezes. Neste numero está a elegan-
nhã, e tambem o Salamanca e o enviado te Menina --- S., a interessante piannista—A. F., 
extraocdinario do rei tl'Italia.•Ha e a rainha-- dama cá da terra, a gentil T. Pi-[Ia quem mentol 
olfereça 2 e 3 libras por .um bilhete de Mas tambem temos saloias estupidas e atre-
plateia para o theatro dé S. João, e 5 e vidas, como alguns homens di lá, que, dopois, 
mais libras por um camarote, mas sem de espiritualisados pelo subtil gaz dó uma cerve-
resultado. jada ingleza, nos andam a malar em toda a pari© . 

U „ hymr•o 'cia ` inde•iendenria, que' se com questões lheologicas. Sobre-isto temos muito 
que escrever•, mas [ião hoje. 

projectava cantar, foi prohlbido pela au- ' E que já me piam esquecendo as palradoras 
lhoridade, pois a letra é forte de mais, e (espirituosas, não,não, e não) e scismadas— P. ! 
cheia d'inronveniencias para' a occasiào• Pois acreditem que não era intenção minha en-
Diz-se que o Rei vai no sabbado ao thea- tregal-as ao olvido ! Não, não era. Palavrinha de 
tro de S. Joãão, no domingo ao thetro Ba_ honra que não era ! . 
quet. As ovações que se prt.param' serão 0 peor é que me hia perdendo. com qs mu-
falladas . A exposição inaugura-se no do- lheres, e. que me esquecia_de continuar com a 

noticia da festividade. 0 templo estava soll'rivel 
mingo ao meio dia. Para preparar o b(nch mento adornado. Na igreja iiinguenl se podia me 
real, que a Associação industrial offácee cher com povo no domingo, que no sabbado nas 
ao rei, veio de Lisboa o afamado Culìna- vesperas, pequena . foi a concorrencia. 
rio Mutta. 0 orador tanto no sabbado, como no do-

As festas das ruas do Almada, Flores, nungo, foi o reverendo abbade de Requião, e pré-
e Clerinos •rotnettem: fiador regio, José Vieira e Souza. Sua senhoria, 

b 1 foi sempre eloquente, e tocou, por vezes o subli-
Não ha j•í, por mais que se procure me do pensaniento, e, não menos, o sublime do 

uma só lanterna para luminárias, vendeo-se sentimento. 
tudo quanto havia, e qu,i ato. os feitores po- Na proci,são houve a melhor ordem, e regu---
dem vencer. laridáde possivel. 

E' immensa agente que aqui aflrie de Foi emtim uma funcção de arromba, 

todos .. os pontos, e principalmente de Lis- Nem outra couta era de esperar de trio brio-
boa ; e até muitas familias' hespanholas. sa corporação. Veremos como se sabem liara o 
As hospedarias estão abarrotadas, e a gente ' 11110 os novos juizes, o snr. abbado do S. Tbiago 
que vem chegando ache diliiculdade em d'•lntas, e o nosso Sá !1liranda ; mas é de crer 
obter alo'amento m alguma coisa infer , iores. 0 que não admira. fique 

J Isto pelo que diz' respeito á funceão.-
Ila bailes lia Assemhlea Portuense, e - São já grarld(•s os preparativos para a rece-

tia reitoria Britaniça, ;,que ` pro'vavelmente Pção de, Sua llagestade que já se sabe será h.° 
se darão quando o rei regressar ele Braga, feira cola çertesa. 
para onde partirá li 'a 2.° ou 3.° feira. Em casa do snr. Trubisqueira anda tudo em 

Tenciona tambem visitar as obras do tinia roda viva. EI-rei hospeda-se, tanto na ida a 
Caminho de ferro. Braga, corno na, vinda em casa deste rico capi-` 

Por cá anda tudo iMim grande alvo- talisla. Por hoje n•rtla alais. Até breve. Adeus; 

roço. Temos festas a valer ; das quaes op- Villa Nova de Famelrcão 26 d'Agosto. ° 
poriunamente fallaremos. Forarri aprova-
dos os estatutos da Sociedade do Palacio 
de Christal. 

A exposição está-brilhantissima, e até 
magestosa. , 

Sabemos agora mesmo que o rei não 
vai a Braga antes do dia 2$, e que•aceei-
ta , o lunch 'que o arcebispo.11ie ótl'erecé rio 
Senhor do Monto. ' 

Silaano. 

Ww~ 

NOTICIAS DIVERSAS.: 
110RR0R0SA USGRAÇA. — Na aldeia do Sa11tc>; 

Aleixo, concelho de, Y',,iros, dia. a « Voz do Alen - 
tejov, aconteceu a seguinte desgraça bem digna 

_   de lamentar-se : ,liaria viceneia, viuva, com cin-
co filhos menores, no dia 1/ do corrente pelas 

c 0 1M 111 U NUCADO 6 horas da tarde, foi espalhar o luiu. ao seu for-, 
110 que erva dentro de urra quadra aonde estava 
orna porção de junça socea e saindo iiaoeeasião 
de espalhar o lume, alguma labáreda de' foto, 
foral» incendiar rapidamente a junca secca ; a des-
graçada mulher que vil, isto, gritou aos frlhoS 

Is essas cócegas da lirteratura tambem em que trouxessem tlgua,,, alas que coincidencia lati 
mim as hei sentido. fatal ! nega pinga de agua havia em casa; as cre.• 

E lão fortes, tão fortes, que anão iludo resis- ', aças vendo o incendio grilaram pedindo soccorro 
tir á tentação de, chronicar, pois va lá, de chio- aos visinhos, inórnlente vendo a atllicção de sua 
nicar o que se vai e irá passando nesta feiticeira nrãi, envolvida rio fogo. Esta infeliz rião lendo 
terra, recurso contra o fogò caliiu stiffoca,da com o fu- 

Começarei por lhe dizer, niou caro redaclor, mo e, perdeu os sentidos ; em segiàida 'acudiram 
que a funcção tio Sacrarnemo'foi em todos os os visinhos e lirararn a malfadada mulher dó cen-
sentidos pomposa, e magnifica. tro da quadra li'uni estado horrGr•oso, e que cuni-

A illurninação foi vistosa, e de um efferto pungiu a todos os espeetadores•que presenciaraut 
surprehendento. Cabe aqui dai- mil encomios ao este doloroso quadro. 0 fogo devorou as pernas, 
snr. M. G. tia Costa Sá, polo bem que tlesempe- braços, nariz e orelhas tia infeliz mullier ; o chei-
nhou a sua missão. Sua seihoria gastou a maior r'o a carne queimada era rrlsuportavel, e - tanto 
do seu bolço, para mais de 120000 réis. Pode ,que não pilde ser depositada na igreja, sentia prc-
por.ém ler a gloria de que foi a melhor illuniina- ciso dar entrada no cenliterio aonde foi deposita-
ção, que muita gente, e de mui11s partes, ha ria e' no dia seguinte sepultada, tendo por, mor-
visto era sua vida. Não são llypherbolos. E' a lalira o coberlor era que estava envolvida depor,, 
verdade descarnada. de tirada do fogo, pela diílìculdade de não se pe-

0 fogo lambem foi muito e bom. A musica, I der amortalhar. Esla desgraça consternou o revo-
ahi dessa terra, tocou peças do nlerecrniento. 0 rendo prior José Dias do 1liranda e os seus paro--
que porém arrastou tudo atrai- de si foi a phy- chianos. 
tal utouiea dessa terra la nibcru. 



OUTRO- — Recebemos outro communi-
,eadõ dum 'nosso amigo desta villa em que; 
descreve concisanente a festa, gvie houvera 
.em Villa Nova de I+amelicào ; não o publi-
camós pôr falta d'espaço ; hirá em o nu-
mero seguinte. 

I'rsTlvrDADL --''oi sabbado e domin-
go a linda festa do SS. Sacramento em Vil-
Ia Nova de Tamelicão. 

A illtlminaçãr) era d,um effeito tão sur-
prellendente como ainda não vimos outra,-
estendia-se pela rua de Santo Antonio,des-
de a bossa da rua até ao largo da matriz. 
Nas vesperas e no dia a musica de; cura de-
sempenhou cabalmente ; o nosso patricio 
Bevd. Reitor de, Requião prégou iras ves 
geras e no dia. 

Pêlo arraial tocou uma linda serenata 
d'alguns pliilarmonieos, mnito lindas peças, 
que agradaram muito ; e cbntribuio para 
que as varandas das cases d'aquella rua 
se vestissem de bellas villanovenses, que no 
meio de tão linda e vistosa illuminação fa-

da rua j.árdim de camélias. 

VISITA nFAL. — Iie amanhã que S. M. 
<I.Rei chega a Braga aonde se demora até 

.o sabbado. 

TFWm;PULI •ELrcTRrcA. = Rendimento do 
,mez de Julho : De 1 a 15, de 22 despachos par-
ticulares 7:210 reis, e de 16 a 31, de 27 ditos 
18:050 reis. Somma 2;1:260 reis. 

ERRATA. 
No numero antecedente, na primeira patina, 

e 1.° columna ' onde se lê— De 20 réis nos recibos 
e quitações de valor superior- a 11$5000 réis e 
não excedente a 100,40€l0 réis—. deve ler-se — 
De 20 reis nos recibos e quitações de valor supe-
riores a 4$500 réis e não exéedentc a 10,4000 rs. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Pespachos Tetegraphicos. 

Turin, 17 d'agosto. — N',um artigo do 
seu numero de hoje, a Opinione diz que o 
general Cialdini recordara ao seu governo 
que só aeceitara a logú-tenencia de Napo- 
goles .provisoriamente, sendo a sua inten- 
ção conservar o cornmando.- militar para 
effectuar a missão de purgar o pai'z das 
guerrilhas, e não de se oceopar do goverr, 
no civil. A «Opinione» acerescenta que o 
general pedira agora que fosse nomeado 
um novo lugar-tenente, e que entre outros 
motivos de sua resolução, apresenta o dis-
sentimento que se suscitou entre elle e, M. 
Cantelli, por oceasião das demonstrações 
que tiveram lugar contra os deputados na-
politanos. 0 general continuará a - reger n 
Ioga r-tenencia até que o ministerio'desigrie 
alguem para este posto. 
- Idem. —, As noticias de Roma, de 1h 
d'agosto, annunciam que, apesar dos es-
forços da policia para impedir a subscri-
pção claudestina para o monumento de Ca-
vo►lr, ella já passa ele 9,000 fr. ( l -14 O$OGO 
yels. 

Participa-se de Napoles a 17 de agosto: 
«As noticias ele Avelino dizem que os 

ºreacciorrariõs por toda a parte são derro-
tados e postos em fuga. Em Castellamare 
foram pretos 29 padres e tres frades. Eui 
Sorrento, Riano e tlinºafì foram pretos al., 

0 ECCO DE BAI10ELLOg. 

CO.MIUNiCADo. — Recebemos um do Re-
vercndissinr o Snr. Abbade do Louro, que ral de Sorrento..» 
fnão publicamos hoje por falta d'espaço, A ,Gazeta O0cial de Turin` públiçã a 
mas que publicaremos para o numero se- annullaçiìo do contracto Talabot, éontinu-
:guinte ; pïedirnôs desculpa d'esta falta. ando as obras a cargo do governo. 0 mi-

nistro das obras publicas partirá domingo 
para Napoles. 

Os 5 por 100 piemonteses foram ne-
gociados de 71 fr. 90 e. a 71 fr. 50 e. 

Turin, 1 S. — E' falso o boato da de-
missão do general, Cialdini, que permanece 
rio seu posto até completar a sua , missão. 
11 M. Cantelli e Blasio deram a sua demissac; 
porém não se retiram sem que o governo 
os mande substituir. 

Napoles, 1 S. — Nas montanhas, perto 
de Cancello, as tropas cercaram é fizeram 
prisioneira, depois de íilguma resistencia, 
uma partida de reaccionarios, commanda-
da por C:ipriani. 

Constantinopla 17. 
A commissão ela Ilerzegovina é decidi-

damente dissolvida. Assegura-se que a'in-
fluencia da R'üssia concorreu bastante' pa-
ra esta medida, sendo agora inevitavel o 
restabelecimento das hostilidades entre as 
tropas turcas e os insurgentes. 

•0 commercio de Constantinopla assigna 
actualmente urna petição, A fim de pedir 
que volte ao ministério do conimercio, 
Eth@m.-PacIiL 

Pariz, 20. — 0 chefe dos insurgentes ela 
11erzegovina, pediu a intervenção do com-
rnissario russo ' para começar as negociações 
de paz, no que conveio Oníer-pachá. 

Baden, 20. — 0 rei de. Prussia e o prin-
cipe de Beden visitarão o acampamento de 
Clíalons. 

Pariz, 20. --- 0 Sultão viajará proxima-
mente pela Franca e Inglaterra. 

Turin, 20. -- Se Cialdini não retirar 
sua demissão, Victor Dlanoel ofl'erece o 
cominando a Gari,•aldi. 

guns prégadores, e entre elles o vigario ge-

a  
FLO cartorio do escrivão Ci-uz, 
correm editos ele sessenta dias, 

desde 1.3 de Agosto, a citar o ati-
ze,)te en) parte iocerta rio irnperio 
do Brazil, Manoel José Martitºs, f -
lho do fallecido Francisco-da Cos-
ta Cruz, e, de bosta ele Arnorirti, do 
freguezia de Cossóurado, para jura- 
ta inerite cote) os demais seus • i r-

mãosfallarcrnº)a segunda audier)-
ela posterior ao rel'ei-ido praso, a 
artigos de Italºilitaça:to, por falleei~' 
uieº)to daquelle seu pai, 1)-a acção 
que lhes laroaiovern Antonio Mar-
tins e mulher, da freguezia de IMa-
zarefes, julgado de Vianna, com 
perla (lia ii)esuia seguir a safa re-
velia. (1.55) . 

nELO"cartorio do escrivão. Alva-
renga, corr•eln editos do 30 dias 
a chatear os credores certos e i t)-
certos gtºe tiverem direita •t quan-
tia de 221 500 réis , depositada 
por 31anoel José l►arboza deste 
villa tio deposito publico, corto ar-

re)natante de tuna casa .coro seu 
quintal, sita.n_a ruá cios Porreiros, 
e que foram do fallecido José A.n-
tottio dos Santos Ferreira Barbo-
za , por agia o arrematadas no 
inventario que por _morte de'lle se 
anda fazendo. (154) 

!ry L 

"ELO cartorio (lis eseriv•-io Sar-
n)ento, se procede a inventaria 

por rt)orte de Francisco Martins , 
(ia freguezia.'de Aborim;toda a pes-
soa que se considerar credora do 
canal inventariado, (lè,dtºza o direi-
to que lhes assistir no praso dc; 30 
dias a contar da data deste, jun-
tando seus tituIóss,1''pen.a dê lhes 
não serem attendidos. ( 1G3)  

AR•r•Ar•ç• R a. 
N0 dia vinte e nove do'corrente, 

por 9 horas da inanhã, ria pra-
ça publica desta villa, se tem de 
proceder na ar,ren)ataç{:to„(lós iien-
diuientos da quinta chamada (Ias 
Capellas, provenientes erti pão, vi-
nho, frustas, erva e mátto, avalia-
dos em 74W0 réis, lia execução 
que Manoel José Gomes , viuvo , 
desta villa, inove e01111•a Antonio 
de Campos, e mulher, desta -ines-
ma villa.—Escrivzto Liina---,(153) 

PORTO, 
Loteria da Misericordia de 

Lisboa. 
I." I.1'1'I3,Cf,.40 DO 3.° TRIMESTRE. 

Afiiançados;no Governo Civil do 
Portó, lia cónfortttida(le, d0 edi-
ta t dL; 28 de Junho (te 1860. 
Tcem á venda, nas suas casas de C•mbur, 

rua das Flores. n.° 1 •e 3, • junto á Igreja da 1lli-
serirordia, o çlefronte da Comlìanhia rios vinhos 
n.° 96, bilhetes ) uteiros, a 6,46'00, rs. meios ditos, 
a 3400, rs, quartos, a 170, rs: é cautelas de 500 
rs. e 230, rs. cuja extracção terá {ovar, no dia 2/ 
(10 Agosto.  ' 

Satlsfazein todas e quacsgacr éilco nnendas 
que lhes sejam` feitas das l)róvincias, , com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe - eln vales do correio; e rcincltenr aos 
seus freguezes ás lidas elos prelnios. 

D ® S' i11i,SMOS venderam da ullinia loteria 
es seguintes prernios enr 1)ilhe[és intci-

ros, e parte enr meios ditos;-quartas c cala'lelas do 
500 e 200 rs. 

1994. — 200$000 1564 -- 100$000 
1193 — 100$000 l 41;07 -- 100,y000 

1353 --10••000 " I -42;17— 100,4000 
M6 — 100,440.4 ( IiG78 — 100,4000 

BARCELLOS. — Typographia de José Alvo,3 1'al-
lougo e Sousa. Xna llircila n.° 28,— 

t11 c1• 


